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    1. INTRODUÇÃO




    O presente trabalho emerge da vivência escolar enquanto gestora da escola Santa Maria, pertencente a rede pública municipal localizada na zona rural da cidade de Afonso Bezerra/RN. O tema se torna substancial, a partir da inserção de um aluno com transtorno de espectro autista, o qual se tornou inspiração para elaboração dessa pesquisa. Ao buscar especificamente conhecer a realidade da criança e lidar com suas limitações, se percebeu a urgência necessária da escola para identificar os interesses e os potenciais deste aluno, não apenas o inserindo no contexto, mas o incluindo e atendendo todos seus direitos educacionais.




    A instituição em que se inicia o processo investigativo, não havia anteriormente recebido em seu ambiente nenhuma criança com deficiência, e, especificamente com autismo, apesar de ser comum a inclusão de crianças com outras necessidades educacionais especiais com dificuldades de aprendizagens devido ao déficit de atenção, hiperatividade e dislexia.




    Diante desse cenário surge a inquietude de abordar o tema ao constatar que os discursos políticos de inclusão apresentam socialmente o processo como simples e com grandes avanços, mas na prática se constata que as ações voltadas para esse público são insuficientes para que a educação inclusiva se efetive.




    Visando a participação e desenvolvimento do aluno com Necessidade Educacionais Especiais-NEE, no processo escolar, surgiram as seguintes questões norteadoras: Existe na escola um trabalho dinâmico que possa atender plenamente o que a inclusão indica como prática pedagógica? Quais os conhecimentos que a escola tem sobre TEA que podem auxiliar na condução da aprendizagem da criança com Autismo? A criança autista é capaz de aprender?




    O objetivo geral desse trabalho é investigar como acontece a inclusão de um aluno com Transtorno de Espectro Autista –TEA na escola Santa Maria. Os seguintes objetivos específicos foram construídos: identificar os recursos existentes na escola para desenvolver atividades com crianças com TEA; conhecer as estratégias criadas por professores para incluir o aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em uma classe multisseriada; identificar os saberes que a escola (gestores, professores, auxiliares) tem sobre o espectro; analisar as práticas inclusivas realizadas e, apresentar um panorama dos problemas




    Como hipótese partimos do pressuposto de que a escola não possui uma formação adequada para enfrentamento da inclusão, principalmente uma formação de professores com conhecimentos específicos sobre o espectro, habilidades e competências que a permita realizar uma inclusão de qualidade.




    Este estudo se trata de uma pesquisa qualitativa, de campo, utilizando-se de entrevista semiestruturada e da observação participante como procedimentos para coleta de dados, além de consultas de textos científicos sobre o tema e documentos da escola mencionada, apontando a importância de ela ser constituída como um ambiente propicio a inclusão, na qual professores possam ser capacitados para enfrentar os desafios do dia a dia.




    Como referenciais teóricos, houve diálogos com alguns autores que se dedicam especificamente a compreensão e a concepção da inclusão de crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), como Gauderer (1993) e Kanner (1997), além de estudiosos da educação que vislumbram uma perspectiva pedagógica interdisciplinar inclusiva como Silva (2012) Gadotti (2000), Vasconcelos, (2004) e alguns aportes legais voltados que asseguram a inclusão de pessoas com NEE, bem como conferências importantes que reforçam o direito à uma educação para todos, inclusive pessoas com deficiências, de qualidade, evitando discriminações e a exclusão escolar como a Declaração de Jomtien (UNESCO, 1990) e a Declaração de Salamanca (UNESCO,1994).




    Questões investigatórias foram abordadas, uma teórica e outra prática. A questão teórica analisará o que ocorre no espaço escolar para que a inclusão no ensino dos anos iniciais aconteça com base na garantia da legislação brasileira, considerando como tem se constituído a inclusão na escola pública de Afonso Bezerra/RN, e até que ponto deixa de ter caráter inclusivo ou excludente, beneficiando ou não a evolução do aluno e contentamento de sua família que busca na escola apoio para seu desenvolvimento pleno. A questão prática consiste na mostra da elaboração de atividades lúdicas desenvolvidas e oferecidas ao aluno, ferramentas que auxiliam a professora na adaptação da criança e na construção do seu conhecimento.




    Ao abordar a inclusão de alunos autistas nos anos iniciais, este estudo faz menção das necessidades especiais, com foco na inclusão de pessoas com deficiências, analisando algumas definições de termos específicos do tema, para em seguida falar diretamente sobre o espectro e analisar as entrevistas em que professores expressam as dificuldades, superações e desafios ao trabalhar a inclusão em uma escola do campo, sem formação adequada e apoio multidisciplinar.




    O Transtorno do Espectro Autista tem se configurado um tema cada vez mais frequente nas escolas, sendo assim, requer cada vez mais profissionais aptos a trabalharem com classes heterogêneas sem desconsiderar os demais. Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar os desafios e possibilidades na prática pedagógica da inclusão de alunos autistas em uma escola pública, comparando assim os desafios deparados na prática com a teoria estudada.




    Como metodologia, temos a observação participante, a consulta de documentos oficiais da escola como o Projeto Político Pedagógico - PPP, bem como a aplicação de um questionário via Google forms com a equipe de professores para compreender como estes profissionais edificam as relações, adequam suas tarefas minimizam as dificuldades, enfrentam desafios e estimulam o potencial do aluno para a aprendizagem,




    Esta dissertação está organizada em quatro capítulos. O primeiro retoma um breve percurso do processo de inclusão das pessoas com necessidades especiais educacionais nos espaços educativos. Apresenta suas classificações, alguns critérios utilizados por profissionais da Psicologia e Psicopedagogia para diagnosticar o autismo e interver no processo, aponta ações necessárias para que profissionais da educação executem no ambiente escolar ao trabalhar alunos com NEE. Analisa também as políticas públicas de Educação Inclusiva voltadas para pessoas com autismo, a formação de professores e por fim, estratégias pedagógicas para o ensino de aprendizagem dos educandos com o autismo




    O segundo capítulo apresenta um panorama de como está acontecendo o processo de inclusão na escola municipal Santa Maria localizada em Afonso Bezerra RN. Traça o perfil da escola, dispõe de diversos pontos presentes na elaboração do Projeto Político Pedagógico-PPP, como a integração escola-família, a formação continuada dos profissionais e pôr fim a inclusão de crianças com autismo e a necessidade de vários mecanismos para incluir a criança autista em sala de aula, desde a concepção de apoio de todo corpo escolar, bem como transformações pedagógicas no currículo, procedimentos metodológicos e na avaliação.




    O Terceiro capítulo, mostra a análise dos resultados do questionário aplicado com profissionais atuantes na referida escola, com análise dialogada com autores que tratam do tema em questão.




    Por fim, as considerações finais apontam os resultados relevantes obtidos no decorrer do processo da pesquisa, atrelados à hipótese de investigação do estudo.


  




  

    2. COMPREENDENDO O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA




    2.1 UMA IMERSÃO TEÓRICA NO UNIVERSO AUTISTA: BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO




    Conforme Lira (2004) a palavra Autismo oriunda da junção de duas palavras gregas “autos” o que significa “em si mesmo” e “ismo” que significa “voltando para”, ou seja, o termo autismo originalmente significa “voltado para si mesmo”. Gauderer (1993) explica que o termo foi usado pela primeira vez na psiquiatria em 1906 por Plouller, na época ele estudava o processo de pensamentos de pacientes com esquizofrenia. Em 1911, o psiquiatra Suíço Euge Bleuler usou o termo Autismo para descrever apenas um dos sintomas de esquizofrenia como perda de contato da realidade e o isolamento exacerbado por parte dos indivíduos (LIRA, 2004; GOMES, 2007; MARTINS, 2007).




    As primeiras descrições sobre o autismo surgiram no ano de 1943 através de estudos e publicações de Kanner, até então, era entendido apenas como sendo esquizofrenia. Este psiquiatra americano começou a analisar um conjunto de comportamentos característicos presentes em um grupo de crianças que diferenciavam dos demais, apresentando extremo isolamento social frequente, dificuldade de relacionamento com outras pessoas, inclusive a família, atraso na aquisição da fala e quando esta era adquirida a criança não usava como um meio de se comunicar e interagir com o outro, excelente memória, ignoravam tudo e o ambiente a sua volta, possuíam comportamentos repetitivos e bizarros, comportamentos obsessivos e ansiosos em preservar rotinas (GOMES, 2007; LOPES – HERRERA, 2007).




    Gauderer (1993) menciona que o autismo com o decorrer dos anos foi adquirindo novas denominações de acordo com áreas de interesses de alguns estudiosos: o termo Esquizofrenia infantil foi usada por Bender em 1947, para ela o Autismo era a forma mais precoce da esquizofrenia; Rank em 1949 considerou como um desenvolvimento atípico do ego humano baseando em sua visão psicanalítica; Mahler em 1952, empregou o termo de Psicose simbiótica, associando a causa do Autismo ao relacionamento mãe e filho.




    Apenas no início da década de 60, com o Medical Research é que surgiram estudos com resultados relevantes para uma melhor compreensão sobre o Autismo. Para Gauderer (1993) existem três principais definições para Autismo: A da National Society for Autistic Children (Sociedade Nacional para Crianças Autistas), a da Organização Mundial da Saúde contida no CID-9 (9ª classificação internacional de doenças de 1984) e a de Associação americana de Psiquiatria apresentada no DSM-III (Diagnostic and Statical Manual of Mental Disorders de 1980).




    O autismo é um transtorno global do desenvolvimento que compromete as habilidades de comunicação e interação social. O mesmo costuma aparecer mais em homens do que em mulheres não tem causas especificas e seus primeiros sinais são notados nos três primeiros anos de vida. Mesmo não conhecendo as causas de sua origem pesquisadores na área da Psicologia e psiquiatria afirmam existirem fatores de risco o Gênero. Acredita que meninos são mais propensos a terem Autismo. Conforme o Cid 10 A incidência populacional é em torno de 2-5 indivíduos para 10.000, e o predomínio para o sexo masculino (4:1). Genética, Pais mais velhos e Parentes autistas.




    O autismo é um transtorno que desafia a ciência as causas ainda são mal conhecidas, sabemos que a genética tem um papel importante, e que os métodos e diagnósticos disponíveis permitem identificar vários números de casos (TUSTIN, 1973).




    A grande complexidade das questões envolvidas nas diversas formas de autismo exige que ética do campo público seja ao mesmo tempo rigorosa e flexível, para dar acolhida a diferentes concepções sobre esse quadro (BRASIL, 2015, p.30).




    Referenciar esse tema é relevante quando se nota que o desempenho escolar de uma criança autista depende muito da motivação de professores em parceria com a família, os profissionais ao terem oportunidade de conhecer melhor o educando, lhe oportuniza interagir e conviver em um ambiente mais igualitário.




    Muitas são as ações que podem ser realizadas por uma criança com autismo, reafirmando a premissa de que toda criança com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem potencial para aprender. Assim como outras crianças sem deficiências ela apresenta algumas dificuldades de aprendizagens que podem ser trabalhadas e superadas com muita dedicação, criatividade e atendimento especializado. A maioria apresenta agressividade, déficit de atenção, problemas na fala e linguagem, dificuldades ao se relacionar com pessoas, objetos e eventos.




    Anteriormente chamávamos o Autismo de Transtorno Invasivo do Desenvolvimento, bem como todos outros quadros semelhantes. Recentemente recebeu a denominação de Transtorno do Espectro Autista (TEA). Nesse novo quadro, dois tipos de sintomas são fundamentais, a dificuldade de sociabilidade ou comunicação, é comum alteração de linguagem ou atraso do desenvolvimento de falar. Os sintomas de padrões de comportamento ou movimentos repetitivos, como estereotipias (que são movimentos repetitivos do tronco ou das mãos, por exemplo) ou ecolalia (que são sons repetitivos, como um eco); há apego despropositado a certos objetivos ou assunto.




    O diagnóstico de autismo passou a incluir casos mais leves, que anteriormente não se cogitaria como autismo ou espectro autista. Alguns critérios nos levam, a um grupo bastante heterogêneo que vai desde os autistas não-verbais clássico, com prejuízos acentuados, até novos autistas, sem prejuízos de linguagem e comunicação e com funcionamento global relativamente preservado.




    O quadro de autismo de alto rendimento é semelhante ao que recentemente chamávamos de Síndrome de Asperger, diagnóstico que sumiu oficialmente na classificação do DSM 5 (Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais).




    Ao explanar uma breve revisão histórica se observa a evolução do conceito do Autismo no decorrer do tempo. Apesar da busca por critérios diagnósticos precisos a compreensão destes distúrbios ainda necessita de estudos que revelem mais sobre o tema. Muitos foram os estudiosos que se dedicaram a compreender esse transtorno. Desde os séculos XVIII para o XIX, como algo inadequado ao desenvolvimento que se manifesta de maneira leve, moderada.
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